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Nova diretoria da OCB/RJ toma
posse para o periodo 2026-2030

A Baía de Guanabara e o céu totalmente azul 
serviram de cenário para a posse da nova dire-
toria, liderada por Vinicius Mesquita, e dos con-
selheiros do Sindicato e Organização das Co-
operativas do Estado do Rio de Janeiro (OCB/
RJ). Representantes de ramos e delegados 
sindicais também foram empossados. O even-
to ocorreu na sede da instituição, localizada 
no Centro do Rio de Janeiro, e contou também 
com a participação de representantes do Servi-
ço Nacional de Aprendizagem do Cooperativis-
mo do Estado do Rio de Janeiro (Sescoop/RJ). 
 
Com a posse, esta é a primeira vez que um di-
rigente ocupará o cargo máximo da instituição 
por três mandatos consecutivos. Nos últimos 
oito anos, a gestão liderada por Mesquita tem se 
destacado pelo desenvolvimento de iniciativas 
voltadas à qualificação de profissionais e dirigen-
tes de cooperativas no estado do Rio de Janeiro. 
 
No período, destacam-se as celebrações do Dia 
de Cooperar, na capital e no interior fluminense; 
a comemoração do Dia Internacional do Coope-
rativismo, no BioParque do Rio; a criação do Jor-
nal.Coop, que, somente em 2025, possibilitou às 
cooperativas uma economia superior a R$ 200 
mil em publicações de editais; além de ações de 
apoio nas áreas contábil e jurídica e no processo de 

atualização documental junto à Junta Comercial. 
Também são resultados da gestão a aquisição 
da nova sede da instituição; a realização de mis-
sões internacionais, que proporcionaram aos 
participantes uma visão ampliada sobre práticas 
a serem aplicadas no cooperativismo fluminen-
se; o Treinamento Estratégia da Magia; progra-
mas de formação profissional e MBAs; além das 
diversas lives realizadas em parceria com unida-
des estaduais durante o período da pandemia.

Presidente da Comissão Eleitoral, Getúlio Es-
quincalha deu posse à nova diretoria e aos con-
selheiros da OCB/RJ. E pontuou a importância 
da realização do pleito eleitoral, mesmo sendo 
de chapa única.
 
“Conduzimos o processo da forma mais transpa-
rente e com a maior lisura possível, como enten-
demos que deve ser. A postura da direção segue 
esse princípio, e estivemos alinhados a esse ca-
minho durante todo o processo. Após 32 anos 
de atuação no setor, é gratificante constatar que 
esta diretoria trabalha pelo fortalecimento do co-
operativismo fluminense. Hoje, as cooperativas 
se sentem pertencentes”, comentou.

Após ser empossado, Vinicius Mesquita desta-
cou os avanços alcançados pelo cooperativismo 
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fluminense nos últimos anos.

“O que construímos até aqui é fruto da união 
de pessoas em torno de um propósito maior: o 
desenvolvimento do nosso segmento e o forta-
lecimento das cooperativas em todo o estado 
do Rio de Janeiro. Ao longo dos últimos anos, 
trabalhamos de forma estratégica para ampliar 
o acesso à qualificação, estimular a intercoope-
ração e oferecer suporte técnico em áreas es-
senciais para a sustentabilidade dos negócios 
cooperativos.

O dirigente pontuou, ainda, o avanço na mo-
dernização da atuação da instituição, a aproxi-
mação com as cooperativas e a construção de 
iniciativas que geram valor real para os nossos 
cooperados. “Isso passa pela formação de lide-
ranças mais preparadas, pela adoção de novas 
tecnologias e pela criação de ambientes que 
favoreçam o crescimento conjunto”, afirmou. 
 
Por fim, Mesquita disse que toda gestão conti-
nuará empenhada em dedicar tempo, energia e 
compromisso para envolver ainda mais as nossas 
cooperativas, ampliar oportunidades e consoli-
dar o cooperativismo fluminense como um mo-
delo competitivo, inovador e alinhado às deman-
das da sociedade. “Nosso olhar está no futuro, 
mas com a responsabilidade de continuar entre-
gando resultados concretos no presente”, disse.
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Cresol amplia para R$ 4,8 bi
benefícios econômicos

O Sistema Cresol gerou benefícios econômicos de 
R$ 4,8 bilhões aos mais de 1,1 milhão de coopera-
dos em 2025. O indicador representa o ganho real 
obtido pelo cooperado ao realizar suas operações 
com a Cresol, em comparação ao que teria em 
uma instituição financeira bancária.

A metodologia do benefício econômico total con-
sidera quatro pilares: operações de crédito, remu-
neração sobre depósitos, ganhos adicionais no 
exercício (juros sobre capital social e distribuição de 
resultados) e investimento social (recursos destina-
dos a ações de caráter social, educacional, cultural 
e comunitário, além de patrocínios e doações). 

De acordo com o índice, cada cooperado da Cre-
sol foi beneficiado, em média, com R$ 4,3 mil no 
último ano. O valor médio individual é 65,3% maior 
que o benefício econômico de 2024, que foi de R$ 
2,6 mil por cooperado.

Conselheiro da Cresol Confederação, Adriano Mi-
chelon destaca os pilares que compõem o indica-
dor. “Nós celebramos esse resultado porque ele 
simboliza a valorização da relação do cooperado 
com a Cresol. Além disso, é a concretização do 
que o cooperativismo se propõe a fazer, que é 
oferecer condições mais justas de crédito e de re-
muneração nos depósitos, a distribuição propor-
cional das sobras e, de forma especial, esse pilar 
social, que beneficia toda a comunidade”.

O cálculo do Benefício Econômico de Crédito re-
flete o ganho que os cooperados têm ao contra-
tar operações de crédito na Cresol, com taxas 
mais justas e acessíveis, em comparação às pra-
ticadas pelos bancos tradicionais. Ao pagar taxas 
menores, por exemplo, há um ganho direto para a 

atividade empresarial ou orçamento pessoal.

Em 2025, esse pilar proporcionou uma econo-
mia de R$ 3,4 bilhões aos cooperados. A me-
todologia compara taxas praticadas pela Cresol 
e taxas do mercado, sinalizando uma operação 
de crédito mais acessível na cooperativa.

Os recursos aplicados na Cresol, como em RDC 
e poupança, também geram ganhos reais, além 
de contribuir para a potencialização dos inves-
timentos e do patrimônio do cooperado. O Be-
nefício Econômico com Depósitos demonstra re-
munerações mais atrativas em comparação com 
produtos similares oferecidos por bancos, tendo 
alcançado R$ 912 milhões no último ano.


